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O 
Brasil começa 2025 com a 
agenda repleta de desafios. 
Diante de demandas internas 
urgentes e complexas em di-

versas áreas, como na economia, o 
país terá, ainda, a responsabilidade de 
sediar a 30ª edição da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas (COP 30). O evento de impor-
tância mundial ocorrerá em Belém, no 
Pará, entre 10 e 21 de novembro. Ape-
sar de toda a relevância, postos-chave 
para a articulação do encontro estão 
indefinidos, o que não deixa de causar 
uma certa preocupação.

Após a COP 29, em Baku, no Azerbai-
jão, ano passado, o Itamaraty, o Ministé-
rio do Meio Ambiente e a Casa Civil co-
meçaram a trabalhar na construção da 
assembleia no Norte brasileiro. A cida-
de de Belém também se movimenta para 
receber os participantes, e medidas co-
mo a ampliação da capacidade hoteleira 
estão sendo tomadas. Mas existem mui-
tos pontos a serem articulados para as-
segurar o sucesso dos debates, que vão 
desde a infraestrutura ideal até a prepa-
ração para a condução das discussões.

Depois da frustração com a COP 29, 
que não resolveu totalmente as questões 
referentes ao financiamento climático, a 
expectativa é grande sobre as decisões 
em Belém. Com isso, o Brasil precisa-
rá apresentar uma atuação diplomática 
bastante eficiente para tentar reajustar 
o fracasso do documento assinado, in-
clusive sob protestos, em Baku.

As lideranças locais da COP 30 — es-
pecialmente o presidente, que media 
as conversas antes e durante o evento 
— serão, portanto, fundamentais para 
dar as respostas esperadas. O próprio 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
clarou a ambição de que a edição sob 
seu governo seja um marco para o meio 
ambiente. Para tanto, é preciso iniciar 
as ações que busquem o alinhamento 
necessário. Como anfitrião, o Brasil tem 
de dar a largada nesse processo.

A pauta é extensa e, além do tema en-
volvendo dinheiro, o avanço no com-
promisso com a redução das emissões 
de gases poluentes deve aparecer em 
destaque. As condições climáticas ex-
tremas, com cada vez mais registros de 
ocorrências trágicas pelo mundo, au-
mentam o protagonismo da conferên-
cia em território nacional. Detentor da 
maior biodiversidade do planeta, a COP 
30 é a chance de o Brasil dar o exemplo e 
deixar um legado na busca pela preser-
vação e recuperação da natureza.

A jornada de 2025 possui, sem dú-
vida, a missão de ampliar significa-
tivamente os recursos para subsidiar 
o enfrentamento das mudanças am-
bientais. Porém, não pode deixar de 
lado as desigualdades sociais e o so-
frimento que muitas populações en-
frentam diante das consequências da 
alteração do clima.

Incontáveis esforços precisam ser 
colocados em prática para mitigar os 
efeitos de desastres consumados e evi-
tar que outros aconteçam. Somente ba-
seado em alianças fortes um acordo à 
altura dos problemas pode ser firmado. 
Por isso, o país tem de assumir a tarefa 
de começar a mobilizar governos, se-
tores privados e sociedade global em 
torno da COP 30. As articulações para 
o êxito dos debates não podem esperar 
muito, assim como os acordos que ga-
rantam o futuro global.

O meio ambiente 
exige mobilização

Xô, baixa autoestima 
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A sensação é de alma lavada, sem 
mencionar a questão política. É moral 
mesmo. O filme Ainda estou aqui trou-
xe de volta o gostinho da vitória e levan-
tou a autoestima de um país inteiro. Tu-
do começou em setembro do ano passa-
do, quando Murilo Hauser e Heitor Lo-
rega ganharam o prêmio de melhor ro-
teiro por Ainda estou aqui no Festival de 
Veneza, na Itália. No dia 6, Fernanda Tor-
res venceu o Globo de Ouro, na catego-
ria Melhor Atriz.

Na terra dos ianques, Fernanda Torres 
leva o jeitinho brasileiro por onde passa. 
No programa Jimmy Kimmel Live!, ela 
contou, com muito bom humor, que foi 
barrada no aeroporto porque estava com 
a estatueta premiada. Em grande estilo, 
imitou o segurança, usou a ginga brasi-
leira e fez a plateia rir muito. Dias antes, 
ao conceder uma entrevista coletiva, a 
atriz recebeu aplausos dos jornalistas 
que foram entrevistá-la. Impressionante.

Assim, com categoria, o Brasil que 
vem de uma longa maré de dificuldades  
vê o mundo reverenciar a nossa arte. A 
qualidade e a competência são elogia-
das e reconhecidas. Algo inesperado pa-
ra um país e um povo que se acostuma-
ram a não vencer, exceto com os ouros, 
as pratas e os bronzes das Olimpíadas. 
Agora é diferente, porque o “sotaque” 
brasileiro está no exterior: “Natal de al-
cinha e praia”, “abrir a casa para receber 
os amigos”, a pelada da rua que reúne a 
meninada, sem preconceito, e as piadas 
de duplo sentido... 

O título de Fernanda Torres fez o Brasil 
comemorar igual final de Copa do Mun-
do e conquista de ouro nas Olimpíadas. 

Uma verdadeira loucura. Selton Mello 
não deixou por menos. Lá está em Holly-
wood, contracenando com Jack Black e 
Paul Rudd, um espetáculo. O diretor Wal-
ter Salles é elogiado por sua sensibilida-
de e sutileza ao retratar um momento tão 
duro do Brasil sem deixar de lado o hu-
mor e a irreverência. Aos poucos, a sen-
sação de vitória segue além dessas con-
quistas — e das que virão. Afinal, tem 
ainda o Critics Choice Awards e Sattel-
lite em que Ainda estou aqui concorre a 
melhor filme  estrangeiro. 

Para o Oscar, muitas expectativas, 
porque as indicações vão até o dia 23. 
Então, pode ser de melhor atriz a me-
lhor filme, roteiro, direção e assim vai...
No Bafta, premiação britânica, a dispu-
ta é com mais quatro estrangeiros. Há 26 
anos, uma produção nacional não rece-
bia tantas indicações, a última foi com 
Central do Brasil, em 1998. Na ocasião, 
o gostinho de vitória foi adiado.

Do nosso lado, com ou sem mais um 
troféu, o podium é nosso. Já vencemos. 
Superamos a pecha de “latinos” no país 
de Donald Trump que retrocede ao per-
seguir os imigrantes e construir barrei-
ras na fronteira com o México, como se 
os Estados Unidos da América, coloniza-
dos pelos britânicos, não tivessem sido 
construídos também por outros estran-
geiros. Muito diferentes de nós que, por 
aqui, amamos os gringos e integramos os 
imigrantes em tudo, adaptando o quibe, 
o sushi, a pizza e até a bacalhoada. Por 
essas e por outras, o “jeitinho brasileiro”, 
que lá atrás ficou conhecido por Sérgio 
Buarque de Hollanda como uma certa 
malandragem, é muito mais do que isso.
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Zona Verde

O governador Ibaneis Ro-
cha retoma para nova roda-
da de discussão sobre a co-
brança dos estacionamen-
tos na chamada Zona Verde. 
Não estiveram claros os ob-
jetivos desse projeto. Trans-
pareceram dois objetivos. 
Um deles seria aumentar a 
arrecadação do governo. Ou-
tro objetivo seria o enrique-
cimento de grupo empresa-
rial privado. Onde fica o ci-
dadão nessa questão? An-
tes de qualquer projeto nes-
sa área, seriam basilar inves-
timentos no transporte pú-
blico multimodal. Metrô, 
tramway ou VLT, trem, ôni-
bus e ciclovias. Concluídos 
esses projetos, seriam ini-
ciados os projetos de esva-
ziamento das autopistas por 
meio de cobrança de esta-
cionamentos. Vamos lá, au-
toridades. Esse é o caminho! 
Sigamos os exemplos de Pa-
ris, Bordeaux, Lyon, Londres, 
Amsterdam e outros grandes 
centros urbanos.

 » Gustavo Adolfo

Asa Norte

Policiais presos

Já são 16 policiais envol-
vidos no caso do assassinato 
de Vinícius Gritzbach, dela-
tor do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos. 
A credibilidade da nossa po-
lícia na lama, e governado-
res, como os  de São Paulo e 
de Goiás, querendo impedir 
o uso de câmeras nos unifor-
mes dos policiais. Como se 
estivesse escrito na testa de 
cada policial quem é bandi-
do e quem não é.

 » Josemar Pinto

Brasília 

Solidariedade 
materna

Maravilhosa reporta-
gem sobre a rede de mu-
lheres do DF intitulada Do 
acolhimento à transforma-
ção social (Correio, edi-
ção de 19/01). Faço parte 
de uma rede virtual, cria-
da em 2005, chamada Pe-
diatria Radical, com pro-
pósitos semelhantes. Nesse 
meio tempo, vêm surgindo 
várias outras comunidades, 
em que mulheres conver-
sam entre si, dão e recebem 
acolhimento, trocam ideias, 

conselhos e apoio. São re-
des sociais solidárias, onde 
são feitos questionamentos 
sobre o ser mãe, ser pai e 
ser criança. Em tempos ci-
bernéticos, o acesso a qual-
quer tipo de informação e 
compartilhamento tornou-
se irreversível. Abrem-se 
portas sobre autocuidado, 
saúde, gestação, parto, cria-
ção de filhos, alimentação, 
escolaridade. As comuni-
dades são comparáveis ao 
hipertexto, que é um con-
junto de nós ou links, liga-
dos por conexão. As novas 
tecnologias vão além da in-
formação e se tornam ins-
trumentos (ou ferramen-
tas) de cooperação. Os te-
mas vão desde a humani-
zação do parto, doulagem, 
amamentação, até os cui-
dados com a pessoa-mãe 
em suas necessidades bá-
sicas (ter) até necessidades 
radicais (ser) para comuni-
cação não exigente e a ne-
cessidade de mudar algu-
ma coisa pela vida compar-
tilhada. Parabéns pela ini-
ciativa, tão bem detalhada 
na reportagem. Viva a soli-
dariedade!

 » Thelma B. Oliveira 

Asa Norte 

Ganso

Minha ardorosa torcida 
e orações pela recuperação 
do cerebral Paulo Henrique 
Ganso. Exames preliminares 
na volta das férias constata-
ram sintomas de miocardi-
te (inflamação no músculo 
do coração) do atleta. A ar-
te e a maestria do futebol in-
teligente e objetivo não po-
dem abrir mão da presença 
e do futebol do meia do Flu-
minense.  

 »  Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Bolsonaro

Simplesmente deprimen-
tes e vexatórias  as declara-
ções do senhor Bolsonaro 
ao se despedir da sua espo-
sa no Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, com destino 
aos EUA para a posse do pre-
sidente Trump. Quanta frus-
tração, tipo menino mima-
do!  O consolo é preparar a 
pipoca, o calmante e assis-
tir pela TV.

 » Francisco Carlos da Silva

Ceilândia 

Léo Batista, obrigado 
por sua nobre presença 

em nossas vidas. Vá com 
Deus, grande mestre!

Milton Soares — Brasília 

Silvio Santos, Cid Moreira, 
Ney Latorraca e Léo Batista. 
E, assim, vamos perdendo as 
referências da TV brasileira. 

Adriana Titgens — Brasília

Epidemia da solidão: o 
avanço tecnológico está 

levando o idoso a se sentir 
sozinho. Ele não consegue 
acompanhar. Além disso, o 

etarismo o deixa isolado.

Neusa Couto — Brasília 

Super-herói da vida real: 
incêndio atinge hotel em 

Alagoas e PM do DF morre 
após salvar hóspedes.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Será que aprimorar os 
processos de utilização das 
novas tecnologias, seja EaD 
ou facilidades do celular na 
educação, não é o melhor 

caminho? Entretanto, o 
Ministério da Educação tem 

optado por dificultar ou 
proibir o uso de celulares.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

No dia 20 de janeiro é 

comemorado o Dia Nacional 

do Fusca: o carro mais 

querido do mundo! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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